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Preços – Queda para os Produtores e Alta no Varejo

Como  demonstram  as  tabelas  abaixo,  os  preços  médios  da  arroba  do boi 
gordo, recebidos pelos produtores no Paraná, assim como o preço do animal 
magro para  engorda,  obtiveram queda de janeiro  para  fevereiro  de 2004, 
porém estas cotações subiram em relação a igual período do ano de 2003. A 
relação foi a mesma, com os preços médios das carcaças bovinas no atacado, 
porém  no  varejo,  vem  ocorrendo  o  contrário.  Os  preços  pagos  pelos 
consumidores,  aos  cortes  de  carne  bovina,  no  mês  de  fevereiro,  estão 
maiores, em relação ao mês de janeiro de 2004, sendo que estes valores, não 
correspondem,  aos  preços  de  atacado,  e  os  preços  recebidos  pelos 
pecuaristas.



Preços Médios Nominais Mensais Recebidos pelos Produtores no 
Paraná 
*Preços em R$      
   Jan/03 Fev/03 Jan/04 Fev/04 
Boi gordo @  53,49 53,47 57,44 56,64 
Boi magro p/engorda 
(cabeça) 

580,77 570,82 631,74 622,44 

Fonte: SEAB/DERAL/DEB     
       
Preços Médios Nominais Mensais de Atacado 
no Paraná 

  

*Preços em R$      
   Jan/03 Fev/03 Jan/04 Fev/04 
Bov.carcaça dianteira (kg) 2,64 2,66 3,08 2,92 
Bov.carcaça traseira (kg) 4,07 4,01 4,71 4,65 
Fonte: SEAB/DERAL/DEB     
       
Preços Médios Nominais Mensais de Varejo no 
Paraná 

  

*Preços em R$      
   Jan/03 Fev/03 Jan/04 Fev/04 
Carn. Bovina / mignon 
s/osso (kg) 

17,54 16,66 16,93 18,47 

Carn.Bovina / alcatra s/osso 
(kg) 

9,79 9,05 9,18 9,85 

Carn.Bovina / coxão mole 
(kg) 

7,03 7,51 8,26 8,74 

Carn.Bovina / patinho (kg) 7,05 7,49 7,82 8,17 
Carn.Bovina / 1ªmoída (kg) 7,34 7,01 6,42 7,18 
Carn.Bovina / costela (kg) 4,41 4,26 4,39 4,52 
Carn.Bovina / paleta c/osso 
(kg) 

5,05 5,13 5,01 5,41 

Fonte: SEAB/DERAL/DEB     
 

A queda  dos  preços  da  arroba  e  do  boi  magro,  pode  ser  explicada,  pelo 
aumento da oferta de animais nestas épocas. Além disso, desde o ano passado 
vem ocorrendo um fato atípico na pecuária de corte paranaense: a grande 
desova de animais, destinados ao abate, por parte de pecuaristas, que estão 
liberando  áreas  de  antigas  pastagens,  para  realizarem  o  plantio  do  soja 



(própria ou arrendada), o que tem contribuído ainda mais para o acréscimo da 
oferta de carnes no mercado.      

Expectativas para o ano de 2004

No ano de 2003, o Brasil atingiu o primeiro lugar em exportações de carne 
bovina, o Paraná no mesmo ano participou exportando, ao redor de 23.700 
toneladas do produto, situação que deverá continuar, se levarmos em conta, 
alguns fatores, como o aparecimento do caso da doença da “vaca louca” nos 
EUA, e as condições propícias que encontramos no Paraná e no Brasil, para a 
produção de uma carne saudável,  proveniente de animais criados a pasto e 
livres da suspeita desta patologia. Todavia, o setor deve preocupar-se com o 
excesso de exportações do produto, uma vez que poderá diminuir a oferta do 
mesmo no mercado interno, resultando no fim, em alta dos preços para os 
consumidores.
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